
Redactor— P. José Maria Monteiro R u a  dos Andradas. 2 7 'A Gerente Thezoureiro—João Ferraz A . P, Sobrinho

ANNO XXIII Y T IP  (E. S. P A U L O ) 2 de Julho de 1927

4*.Dominga dep ois >ligencia p °ro u v ir  a Palavra de

De Pentecostes

[Luc. 5, 111)
Naquclle tenfpo, aconteceu que, 

estando na margem \do lago de 
Genezareth, atrogelado peta que 
o procurava para ouvir a pa­
lavra \de Deus, Jesus viu duas 
barcas que estavam á borda do 
lago\ e os pescadores tinham sal 
tado em terra e lavavam as suas 
redes. E, entrando em uma des­
tas barcas que era dd Simão, 
rogou-lhe que se afastasse um  
pouco da terra ; e s  
barca mesmo, ensinava o povo. 
E  logo que acabou de aliar 
disse a Pedro : Faze-te mais ao

\Deus, que é o pão da alma (Matth., 
c. IV), e é aignal 'de predestina­
ção esta santa curiosidade. (Luc. 
c. X I)

E ’ figura a barca de Pedro da
Egreja de Chnsto, a cuja ‘ testa{confiança presumpçosa, ao ^paeso 
resolvera o Senhor r collocal o, e,
prégando desde aquella barca,nos 
ensina o mesmo Senhor Nosso 
que so da Egreja 'podemes rece­
ber a verdadeira e -genuina dou* 
trina,

A barca, o d;vino piloto invi* 
sivel preservou*a intacta até hoje 
em meio das tempestades, e do 

sentando-se d a 1 mesmo modo a guiará até ac fim 
dos séculos (Matt- c. XVI). Esta 
Pedro no leme, sempre na 
serie nunca interrompida dos

f
sacerdotes, porquanto quem  os in torios  que deveriam percorrer, 

™ ‘ ' ,ví‘ u l‘ in iA ' cumpriram de modo j fiel, admr
ravel e diligente com esse t e  ba 
lhoso desempenho.

E’ portanto, justo congratular 
com todo esse povo brasileiro,por 
ter recebido os Legados da San

ouve a Christo ouve. (Matth.10,40) 
Tr abalhamos toda noite e na ­

da apanhamos...
Mostra nos este passo, diz S. 

Ambrosio, como é infructuosa a

que muito póde a humildade e ta Sé com grandes demonstrações 
obediencia; depois da noite pas-lde sua piedade pelo que muito 
sada em trabalho sem resuitado louvamos os magistados civis,’go- 
algum, logo encheram as redes' vernadores tanto da Republica 
com a pelavra de Jesus. (como dos divereos logares, por

Muito criterioso e christão ó se terem realmente esforçado pa* 
o vulgar dizer: | ra facilitar as viagens £e traba*

Mais vale quem Deus ajuda j lhos dos Nossos Legados. Maior
do que quem muito madruga. ! louvor queremos, entretanto, at*
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co da salvação do povo christão 
si bem que congregações de reli­
giosos e religiosas consagradas a 
Deus, embora oriundas da*Euro- 
pa, procurem auxiliar os voesos 
ministros sagrados- 

E ’ muito para lastimar que 
poucos de entre cs jovens aspi- 
rem ao sacerdocio e, sobretudo,os 
jue aspirem não possam inserir- 

se na milicia da Egreja por cau* 
sa das suas fracas posse3; que se­
ja tambem pequeno o numero de 
Seminários para a formação dcs 
aluím os; quo considerável nume" 
ro§de collegios religiosos se achem

D eixaram  tudo e o seguiram , j tribuir aoff Bispos e Sacerdotes, em tão grande penr ria; que ain
assim nós sejamos doceia á voz de j que movidos por sentimentos no‘ 
Deus, as suas inspirações; offere- j bres e cavalheirosos, considera* 
çamo-lhe todos nossos actos e pen i ram e tiveram os Nossos Lega*

da o cnho divino não raro se 
afaste das prescripções liturgicas. 

Dahi provém que os acatholi-

respondeu , d izendo ’. Mestre, tr a' ‘ barca continha Christo a prégar.que fazemos ou emprehendemos ’ Deus. Eis porque desejamos epe*jum a certa recrudesc 
balhamos toda a noite e não a- e ensinar a sua doutrina sempre j em conformidade oom seus sanidimos que todos estes, cujos me\> planos, invetivando

a mesma, por bocca dos bispos ejtos mandamentos.

larao e solta as redes. Pedro \seus succe&sore3, e da mesma sarnentos, Seja em sen nome tu d o ; dos como Legados do proprio j cos, onde os hn. por causa de
^  1  l  /  . I .  I VinK/>n n A n f i  .11*10  C V i r i o f r »  O nríSíTQI* n  l l O  n u  OinnTflViOnflom na 1 T i n  nn-i>n.in ^  nnn-in m  nr. n 'n .1. I 1 1  rn a n a r t o  r e c r u d e s c e n c i a  d e  6 6  u a

por subsi-
ritos acabamos de memorar, re -[dios todos os mei09 para realizar 
cebam de Deus grande recompen, o seu proselytismo, seja porhedi- 
ea, pelos prest&ntes testemunhos Ções de . livros e coramentarioe, 
de sua fé e piedade. (seja por todos ca outros meios

Mas para falarmos das consas que visam corromper a juven* 
que nos referiram o& Nossos Le- tude e m3tillar-lhe na alma prin* 
gados, ficae certos, Dilecto Filho eipios erroneos e falsos, causem 
e .Veneráveis Irmãos que muito ahi no B.asii gravíssimo damno 
agradaveis a Nós- e aos Cardeaes á Egreja, a a .iedade domestica e 
foram as noticias, de tudo quan- á própria Republica.

PIO XI E 0 BRASIL
panhamos cousa alguma', mas 
sobre tua palavra , lançarei a 
rede. Feito isto, apanharam pei­
xes em tanta abundancia,i que 
a rede se lhes rompia. Fizeram
sígnal aos companheiros [que | —
estavam na outra barca para' j j ma carta autogoapho de Sua do nada poupar em proveito do 
que viessem ajuda* • Elles vie’ r~ Santidade , |vosso povo, na faustosa opportu-
ram, e de tal maneira enche' *— —— " T  nidade da celebração do cente*
ram as barcas, que estavam a Pio X I, Papa, ao Nosso dilepío uarj0 da independencia do Bra- 
ponto de submergir. Vendo i s t o f \ filho Cardeal Presb. Joaqmxn sjif occorreu-nos a idéa de man to nos foi posbivel saber com ce r
Simão Pedro lançou se aos pés\ A rcoverãe de Albuquerque Cal- dar atlS ahi Legados 4 postoliooa 1 teza; e fie qne o vosso povo.mes
dv Jesus, dizendolhe: Senhor, j vacaniu X r ^ bispo de S. Sebas q Ue yísitando as diverBas dioce* mo nestes tempos, progride nos
retira'te de mim que sou um 1 H ão ao t t ip . de Jane^o+jL^QS- sea,' procurassem examinar dili* caminhas da fé catholica e inte-
peccador. Com * effeito, estava a'\ 'demais Arcebispos e BisposjjQ^ gp.nt,Pmpma as condiçõss de cada gridade dos costumes— progressos, Ção catholica; por isso, em occa*
terrado elle e todos os que se, 'B ra s iN I  uma, os males que as premem e que farão não possa vossa n a ç ã o  sião .sempre oppartuna Nós noi
achavam com elle, assim como i ‘ Dfiecto Filho e Veneráveis ir- finalmente us meios mais aptos, deixar de existir p o r  m u i t o  t e m -  recordaremos os conselhos e pres*

Males estes que importa ex** 
tinguir, quanto antes, se ó que 
de facto não desejamos para o 
futuro maior detrimento de ac*

Thiago e João, os filhos de Ze*-mãos, saudação e benção aposto* ( de melhorar nellas a sua situa* po, si bem os considerar e os fi-
bedeu, companheiros da outra lica. ção. Assim, enviamos, como sa- zer Hcrescer emquanto possível,
barca, á vista da extraordinaria  Para preenchermos o ministe* beís, os tres prestimosos Legados' pela prosperidade para a qual 
pescaria que tinham feito. Po- rio apostolico, que Deus noscon* José de Persiceto, Geral dos F vae caminhando a largos passos. 
rém  Jesus disse a S im ão: Não fiou. de apascentar «os cordeiros Capuchinhos, Benedicto Lopes,1 Mas, p&ra a aequisição destes 
temas; d-aqui em deunte seràs e as ovelhas», desde o principio Abbade da Ordem de S. Bento, fruetos e esperança de melhores
pesecador de homens. E  elles, de nosso Pontificado, nada mais e Marcello Reynaud, Jesuita,que tempos, são necessárias ainda mui-
trazendo á terra as suas barcaa podeiiamos fazer sinão dirigir fizeram a visita apostolica cosfor.tas cous&s,— 0 que convem se fa- 
deixaram tudo e seguiram. , as nossas attenções para o Brasil, me a& determinações da S* Con- j ça sem demora-

! essa vasta região em que está gregação Consistorial e ínstruc*' E com effeito, diminuindo 0
REFLEXÕES * contida boa porção da Egreja çõe3 do nosso Nuncio no Brasil, | clero em tuda a parte— (em al-

A exemplo d’este povo açoda-, Catholica. 'e  como estes religioso& concorda- guns logaresinsufficientes)— e por
do á roda de Jesus, façamos d i- , Como já houvéramos delibera- ram em dividir entre si os ter-

“f*
isso incapaz de cuidar com afin

F O L H E T I M (59) Por êr'me eu adormecido estan ! Sentia-se prompta para tu d o 'com a caravana para a monta- 
do Elie a partir? «que ordenasse o Bem-Amado; res*i on(Ie os esperava 0 Senhor.

j  Não, minha filha— respon-1 pondeu pacientemente ás mil per* Iam muitos, com Nathan e sua
deu Maria, sorrindo—-devias dor* gunt&s da família de Nathan, que| família, protegida pelo acolhimeu- 

im ir. Ainda não chegou a hora & primeira vista muito descon* to generoso de mercador, ninguém 
Romance do tempo de Jesus Ghrisfo de íhe falares... °  j fiara daquelle repentino a r r e p e n  j ousou impoptunal-a. E viajaram

Pela Baroneza

MAGHÂ PECCATRIX
j 1 , . . »dimento, e attendeu sem protes-! sssim 0 dia inteiro; pasmaram

Anna van K ran e  Magdalena curvou-se an e este áa U07,-Qa pnnfirpfutm-ioQ nr- Bethsaida, onde uma das filhas. ------------  . , j  tv/t *.  í tos* ás varias e contraditórias o rTraducção livre e autorizada por decreto do Mestre e, depois de dens de excitada com
: se haver convenientemente lava* ’

  j  do e penteado, foi ter com a sua
sublime Amiga, que a esperava 
no quarto para a refeição mati-

Quando Magdalena accordou >naL RePartm com ella 0 rebto . 
daquelle longo desmaio, já ia al- ceia 9 ue na vespera servira |

CAPITULO V II

a viagem dos seus.
Quando, ^carregadas de alimen*

cripções da Santa Só, os quaes,se# 
por essa vosüa operosidade soli* 
cita que não ignoramos, levardes 
& effeito— o que não podeis du ­
vidar— já te i*eÍ3jdespendido gran* 
de somma de proveitos so povo 
brasileiro, e assim lograreis a 
consolação no resto de vossa vida 
e |eonseguireis. ;merecido prêmio 
no Céo-

Como testemuno de tudo quan 
to fica dito e da Nossa paternal 
benevoiencia, Dilecto Filho e V e-

dejter abandonado para sempre 
o luxo daquella vivenda grandio­
sa, onde triumphára a sua per­
turbadora formosura, lhe nubla­
va os olhos limpidos. Magdalena 
morrera, e Myriam, fa penitente, 
só teve um sorriso ligeiro quam 
do avistou entre &s columnas de

de Déborah lhe mostrou a casa) mármore do caramanchão o v u l- 
de Pedro, o pescador, que tudo j to dos,mordomo. Deitado sobre

^____       abandonára para seguir o Messia3. coxinn uma postura indolente e
tos^e coberturas^carm  promntasS m u!as trotavam alegremente j solemie, Marduc fazia-se abanar 
afinal as mulas, Magdale a,fatiga, j na Poeira estrada, as mulhe p0r deis escravos, em quanto dou

to o dia. Maria estava ao pó d e í-ja0 Senhor e, emquanto Maria 
la e, com um sorriso de piedade J explicava^ como deveria a- 
e ternura, chamava-a docemente 
para a despertar.

— Levanta-te, Myrian; meu F i­
lho jà partiu para a montanha.
Ordenou que todos qne n’Elle 
crêem 0  seguissem ao monte Hat- 
tim, onde deve prógar amanhan 
a doutrina da boa nova.

— Oh, Mãe I— suspirou a is­
raelita, beijando lhe as mãos—

companhar Nathan e seus gen* 
ros e filhas, que haviam chega­
do e. obedecendo ao mando do 
do Mestre, iara partir para a 
montanha afim de ouvil-O, a pec- 
cadora reflectia nas enigmáticas 
palavras da Virgem : «Ainda não 
chegára a hora...» 0  que então 
exigiria ainda o Senhor delia ? 
Que sacrifícios deveria mais fa-

da, mas conteme, despediu^ da *es conversavam entre st, e os 
exigente esposa do mercador com . home° s q »c  «-m adiante aponta- 
a mais effusiva e sincera gratidão. d® 8U j14? ' °8 PrlmelrOS mu' 

DéboTah abraçou-a chorando, e ros‘ ^ ,
Maria, respondendo a um olhar! Antes de atravessar o ourgo, a 
interrogativo de sua filha espi , caravana desfilou diante de umas
ritual, disse lhe com ternura de altas ,gradM de Prata <lue ^ lam mãe j ao sol. Era a Villa. Magdalena,

sob o véu, sentiu o rubor da
vergonha cobrir-lhe ae faces. Os

não se teria o mestra ofíendido zar ?.

— Elle não deseja que eu os 
siga Déborah ficará commigo. 
Va eem paz, Alinha filha!

Magdalena inclinou-ee como sem* 
pre ante as decisões do Mestre e, 
na belleaa do dia radioso, partiu

companheiros examinavam-n’a e 
obs9rvafvam-lhe os movimentos 
com  níàl disfarçada curiosidade. 
Mas da antiga peceadora já nada 
mais restava; nem siquer a pena

outros lhe offereciam vinho, de
joehos

A ,partida de Fabio*tornára o 
importante e o sorriso vaidoso 
com que se recostava nas almo­
fadas bem dizia aos transeunte» 
que o ambicioso eunucho havia 
realizado completamente ós eeus 
sonhoa.

(Ooutinfia)
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neraveía írmâôs> Nós voe damos-rém foi p;*r*í elles a prc-j MOVIMENTO PAROCHIAL
muito de coraç&o ea todo Clero 
e povo de--vossa dioceses a Nossa 
benção apostolica-

Dado em Roma, junto de Sãò 
Padro, bos 20 g. Janeiro de 1927, 
quinto de Nosso Pontificado.

PIO PAPA X I 
   -

K0S3A SENHORA D O C â B M

t e c ç ã o d a  SS*. V ir g e m .
Q u a n d o  sma O rdem , c r u e l* ; M IS S A .S  

m eu te  p e rs e g u id a  na T e r r a  Matriz—ás
S a n ta , p r o c u r o u  u m  ?e fu  
g io  na E a r o p a
aqui fo i  a m ea ça d a  de  e x t e r  j Conventinho— 
m ln io , M a ria  a s a lv o u  d e i Santa Casa 3 
tod os  os seus in im ig o s  co m  j Asylo 6
m ão p od erosa , a  r p a re ce  a

7 e as 10 horas. 
Bom Jesus— ás 5 lj2 , 6 1{2

a la m b e m ! 7 M 2 horas*Carmo— ás 5 l|2,e as 8 hora,

I  F ç s fa  cie N. S ç n h o r a  d o  C arm o  :

6 horas
7 »

114
Na Igreja de S. Benedicto- ásj

qui a f ig u ia  im p o n e n te  do  Qapeua j mmacuia(ja Conceis

No cume do monte Car­
melo estava 0 santo profeta 
Elias prostrado em humilde 
e fervorosa oração, rogando 
ao ceu, que se compadecesse 
das [desgraças do reino de 
Achab; desolado por uma 
grande esterilidade. E eis, 
que apparece a recompensa 
das suas preces; uma tenue 
nuvenzinha levanta-se do 
lado do mar, vai crescendo 
progressivamente até escu* 
recer o ceu e fertiliza a 
terra com abundantes chu* 
vas.

Admirável tígurã de M a­
ria, da Virgem  de Judá.qüe 
pequena por sua humildade, 
santa e immaculada se le­
vantava acima do mar a* 
margoso deste mundo. E co­
mo a nuvem preeonÍ9ava 
abundantes Jchuvas e pela 
fertilidade, que restituia á 
terra, a salvação d'uma mí­
sera morte para o reino de 
Israel, assim Maria conce­
bia Aquelle. quem os ju s ­
tos da antiga lei rogavam  
com tão ardentes supplicas : 
«Distillae, ó céu 0 vosso or­
valho ! Nuvens,cho voi 0 Jus - 
t o !» A  3S .a Virgem preco* 
nisava assim uma chuva de 
graças e a vida para a ter* 
ra esterilisada pelo peccado.

Aquella, que era tão ad­
mirável figura apparece a 
a Santo Elias, a OrdemCar* 
melitana sempre tem hon­
rado com summa veneração.

Muitos santos homen^que 
no monte Carmelo continua­
vam a vida doa profetas 
Elias e Eliseu. mais tarde 
ouviram a próxima vinda 
do Salvador pela pregação 
de S. João Baptista. E quan­
do abraçaram a fé  avange- 
lica pela prégaçâo dos A- 
posfcolos, começaram logo a

S. Simão Stock. Elle n* 
ceu em 1107 em Ingl 
ra, no castello de H a r fo i  
no condado de Kent.de _ 
seu pae foi governador.

Desde a infancia tinha ( 
uma terna devoção á Maria, | 
que o fez entrar na sua Or* | 
iem . S. Brocardo o nomeou * 
seu Vigário para toda a Eu* 
«ropa,

Nas perseguições, que eof- 
iria, Simão recorreu ao Pa* 
paHonorio III,que declarou 
a Ordem legitima. P jr  esta

&  fTg
çãoTodos os diay, missa as 6 3j4 ” 3 
horas; nas l as. sextas, apóz a Mi- S  
sa, o S8. ficará exposto a adora pn 

q u e  í ção dos fiois, até as 5 da tarde kg 
| em que d arw h a  o ence rramento! ” 3 
! CATECISMO '

salvação obtida por par­
ticular auxilio de Maria, p 
Santo instituiu em signal de

Matriz—ás 8 1[2 horas para os 
meninos

ás 14 horas para as meninas 
Bom Jesus: ás 13 1[2 horas* 
Cármo: ás 14 hs
M A T R IZ -F ilh a s  de Maria 
Amanhã é dia da Com- 

munhão geral na Missa das 
7 horas* Reunião ás 3 ho­
ras.

CIRCULO OATHOLICO 
Secção feminina 

A reunião Circulo será no dia

IRM ANDADE DE S.ANTONIO1 
Secção masculina 

Amanhã haverá Missa as 
horas e reunião as 5 horas d ± { 
tarde*

O secretario

g r a t id ã o  a C o m m e m o r a ç a o ;^  J 6 c0n 'ente' ás 5 XI2 Loras da 
so le m n e  da B e m a v e n tu r a d a '
V ir g e m  n o  d ia  16 d e  J u lh o .
C h a m a d o  p a ra  a T e r ra  S a n - 
tajjpelo b e m a v e n tu r a d o  A la -  
n o . S im ã o  a sststiu  a o  c a ­
p itu lo  g e r a l  da O rd em  no 
C a rm e llo . D e p o is  de  d e m o ­
r a r ã o  a lg u m  te m p o  na T er- 
ra S a n ta , v o lto u  para  a In* 
g la te rra ; on d e  em  1246 em  
A y le s fo r d  fo i  e le ito S u p e r io r  
G e r a l na ed a d e  de 80  ann os,
O C a rm e lo  p o ré m  n ã o  g o z a ­
va a in d a  de paz. A in d a  q u e  
a O rdem  fosse  r c o n h e c id a  ha
d o is  a n n os . n a o  d im in u ír a m ! v. - o, ’ . . . .  imunhão geral em honra na Sua
os e s fo r ço s  dos seus im m i'lg x c e ls a  Padroeira N. S.do Carmo

no domingo que vem,dia 10 do 
corrente, na missa das 7 horas, 
durante a qual será distribuída 
um., linda lembrança.

A secretaria

Í B

&

BOM JESUS 
A reuuião da Filhas de Maria] 

será no dia 6 do corrente quarta i 
feira, ás 5 Ij2  da tarde.

A secretaria 1

IS

DAMAS DE Ca R ID A D E — A 
reunião será no dia 7 do corren 
te as 5 1[2 horas da tarde-

CARMO 
A Pequena Liga terá sua Com*

gos. A  todo o custo queriam 
a suppressão daquelles Orr 
entaes. Nestas angustias o 
Santo compoz e rezava to­
dos os dias a Maria o bello 
e devoto hymno : «Fios Car- 
ineli» Flôr do Carmelo,Vide 
florigora, Esplendor do céu, 
Virgem -M ãe incomparável, 
doce Mãe e sempre Virgem, 
aos Carmelitas dae vossas 
graças! Oh ! Estrella do 
Mar !» E  um dia, quando 
como de costume dirigia a 
sua Mãe celeste esta suppJv 
ca, eis, que lhe appáréceu a

Com  grande brilhãntism o serão celebradas es ç. 
te armo as solemnidades da Jfesta de N .Senhora do £■ 
Carm o. A festa será rrecedida de uma novena á 
grande orche9tra que com eçará na sexta feir 8 do C 
corrente, ás 6 1|2 h. da tarde, constando de leitu - Cc 
ra. canto da ladainha, T an tu m -E rgo , Bençam  do J  
SS. Sacram entoe canto final das jacuiatorias. r- 
Nos tres últim os di is  da novena pregará o Ç 
conhecido orador sncroR evm o. Frei Lourenço d ’ & 
Oliveira, especialm ente convidado qara esse fim ^  
N ’estes tres últim os dias, apos a* devoções da no- ~ 
vena, haverá leilão n ’ uma das dependências do g 
Convento e para os quaes se pedem prendas que £  
podem ser enviadas ao mesmo Convento do dia 12 Ç 
em diante, No dom ingo, 17 do corrente, dia da E 
festa, ha verá alvorada ás 6 horas da manhã M issa j; 
ás 5 1|2 e as 7 horas, (sendo esta com com m u- n 
nhão geral; as 8 horas. A os que com m angarem , p 
será destribuida uma lem brança da festa. A ’s 10 £ 
horas solemne M issa cantada a grande orchestra. £ 
com sermão ao E vangelho pelo m esmo orador li 
A ,s  5 horas dá tarde a im ponente procissão de * 
Nossa Senhorã do Carm o, percorrerá as ruas do E 
Com mercio, Paula Sousa e Barão de Itah ym . A ’ | 
entrada pregarão  mesmo orador, sacro, fazendo è 
o panegyríco da V irgem  do Carmo, E m  seguida c 
havera à Bençam Papal. Tantum  Ergo e Bençam  c 
com o SS.Sacram ento e o canto das jacul*torias.  ̂

Para maior brilhantism o da procissão pede-se o + 
com pàrecim ento ,do m aior numero possível de p 
nõrdomas e anjinhos e convidam -se todas as Ir J 
'‘saedades e Associações catholicas da Parochia. 5 

ra mais facilm ente se poder organÍ3ar a pro- í 
o.issão, pede-se as IrmaQdades e Associações que i 

I desejarem  tomar parte na mesma o obséquio de ■ 
• com m unicarem  quanto antes ao Superior do Con- j 
i vento. C

A  orchestra está confiada ao Sr. M aestro Tris* í 
I tão Junior, sendo as solemnidades externas abri b 
I lhantadas pelas apreciadas corporações m usicaees c 
| «José Vicfcorio» e «U nião dos A rtista s» . g

Falleceu 1 homem, continua/n 
74 asylados.

Esmolas recebida dos srs. Hor- 
mindo de Camargo 2 latas de 

Assim como os que dor- ' formicifla «pestana»; Festeiro de 
mem em um navio eão impellidosl®* Antonio, pães para os asyla- 
para o porto, e, sem o sentirem, • fi°s’ Antonio Titaneiro* 1 mesi- 
leyados ao termo de sua viagem;1 nka Para a Capella-_________
assim, na rapidez de nossa vida 
que se escoa, áomos arrastados, 
p.or um movimento insensível e 
continuo, para nosso ultimo fim. 
Tu dormes, ó leitor, e o tempo 
te fóge; velas e meditas, nem por 
isso a vida deixa de te fugir. 
Somos como os postilhões, obri­
gadas a percorrer determinado

S^nía Casa
O movimento da ^Santa Casa 

de Misericórdia cZuvante o mez 
de Junho foi o seguinte:

Existiam em tratamento 68 
doentes, sendo 40 homens e 28 
mulheres.

Entraram 48: 30 homens e 18' seute:

Ânniversarios
F?zem  annos.
Dia 3, o sr. Julio Ribei­

ro de Carvalho; a senh Z il-  
da, filha do finado sr. Se­
bastião Martins.

Dia 5 ,Antonio L uiz Boc* 
chini, filho do sr. Augusto 
Bocchini.

A’ - ombra da Cruz
Codfortados de todos o Sacra­

mentos falleoeram da vida pre-

Rainha do ce u , rodeada de .'caminho. Passas, ó viandante, por
diante de tudo, e tudo deixas! 
atraz de ti 1 Viste, pelo caminho

uma multidão de amo*
ter uma graude devoção ai tendo nas mãos o sán
Santa Mãe de Jesus. Elles capulario, deu-lh’o dizendo:|arvores gigautescas, prados ver-
foram os primeiros, a cons* «Recebe, meu muito atnadoí aguUftâ  or>râÇ&lina8 ® tu. r1 r ii L , ,  , ido quauto ha de mais agradavel
truir-Lhe uma capella no filho, este Escapulano d a jaog olbos; ficagte ummomenl —— * ------ ----------r   ! cius uuus. nuaaiü por ummomen
m e sm o  lugar do monte C ar ■ tüa Ordem, como signal da j to encantado, mas passaste para 
melo, onde Elias na nuven-, minha confraternidade. E ’ ’ adiante. Cahiste por cima de pe

um privilegio para ti e para|draa 9 espinhos,- feriram-te reptis 
todos os Carmelitas ó u m | venenosos e outros mais flagellos;

zinha viu a imagem da SS\* 
Virgem .

L á  reuniam-se todos os signal de salvação, uma de*
, depois de haveres soffrido tanto, 
tudo deixaste atraz de ti-

dias variac ve ze s  para  r e z a r  fs z a  nos p e r ig o s , u m  p e n h o r . Tal é a condição da vida hu*
de p a z  e a ll iã n ç a  e te rn a .To* mana neste mundo; nem os pra­
d o  a q u e lle , q u e  l iv e r  a fe l i ‘ ZQVQ*< D0Qa as tribalações sâodu-

e entoar hymnos de louvor 
a Santa Mãe de Deus, a 
quem veneravam como a 
sua Mãe e Rainha. Por isso 
começaram a ser chamados 
Irmãos da SSa_ Virgem  do 
Monte Carmelo, e os Sum- 
mos Pontífices, confirmando 
este titulo concederam mui* 
tas indulgências aos que 
Jhes davam eete nome.

M uito maia proveitosa p<V

cidade de morrer com este 
habito, não scffrerá as cha­
mas do inferno».

Esta grande promessa foi 
feita no dia 16 de Julho do 
anno 1251.

Mas não foi tudo. A libe­
ralidade da SS.a Virgem  foi 
mais longe.

(Oontmúa)

radouras».
(Trad.livre— Homelia- V I- 

Basilio)— A m a  Ido
S,

NOTICIÁRIO
....................... ASYLO

Movimento de Asylo 
de unho:

Existia 78 asy lados. Sahirs 
sendo 2 homens 9 1 mulher.

mulheres.
Sahiram curados 37 : 27 ho­

mens e 10 mulheres-
Falleceram 6 : 4 homens e 2 

mulheres.
Ficaram era tratamento 73 

39 homens e 34 mulheres.
Os fallecidos são: Joaquim Ca­

margo, Manoel Marques, João 
Moreira, N&talio Penatti, Maria 
Antonia Pereira e Maria Almei­
da Souza.

Pharmacia— Receitás aviadas 
290. Curativos em homens 490 
em mulheres 470—Total 960.

Injecções em homens 152. Em 
mulheres 104— Total 266.

Donativos: Festeiro do Divino 
deu 1 quarto de boi e roscas; 
sr. -Ignacio Amstalden, 100 litros 
de feijão. D. Seb&etiana Ferraz 2 
litros de feijão, d. Maria Antonia 
Almeida 4 litros de feijão, Gly 

j cerio de Arruda 1 casal de perus
no m ez ! ......... ..

Topeira e arrumadeira.Pre-
3 V cisa-te  de uma, para tra*

No dia 27 0 sr- AntonioJPinto 
Marinho, casado fcom a Exma. 
Sra, D. Maria Francisca Mari­
nho deixando os seguintes filhos: 
Antonio, Romeo, Carlos- José, 
Nestor. Ruy, Carlota, Maria C- 
lympia e Orminda Pinto Mari­
nho,

Contava o fraudo 73 annos de 
idáde a Missa de 7,o dia será do 
dia 4, ás 7 1|2 na igreja da S. 
Benadicto-

[ -
No dia 30, no bairro do Jacu- 

hú I)« Andreanna Daldon. Era 
casada com 0 Sr, Victorino Dal* 
don, deixando os seguintes fi­
lhos: João, Guilherme, Virgínia 
Giacomo, Mickela, Atílio- Iguacio 
Abrahâo*

Contava 53 annos de edade-A9 
Missas de 7o dia serão celebradas 
no dia 6 na capella do Jacuhú 
e na igreja do Carmo ás 8 da 
manhã-

— Victimac’o por longa a per* 
tiDaz enfermidade, falleceu 11a

- 3. Rua doCommercio 12^ manhã do dia 29 do raez findo
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em sua residencia o sr, Ignacio 
Silveira Bueno. O extinoto que 
contava a avançada idade de 78 r - 
annos, era natural de Cabreuva 10* seguida
e residente nesta cidade ha mui. J canto da ladainha, preces 
tos annos- Era casado com a sra. Ipelo Papa e Bençam do SS

Matriz fez uma conferência 
sobre o Papa o nosso V iga- 

houve o

D. Deonilla de Campos Bueno e 
deixa numerosos filhos.

p  Falleceu em São, Paulo, no 
dia 27 do corrente, a exma. sra, 
D. Alzira Sampaio Pereira viuva 
do fallecido Manoel Antonio Pe­
reira-

A extincta, era filha do faJle 
cido Custodio Pinto Sampaio Ju­
nior e de D. Maria .Mendonça 
Sampaio, irman do Sr. C.PSam- 
paio Netto, advogado do nosso 
foro, casado com D- Anna Rita 
Sampaio, Sylvio Pinto Sampaio 
funccionario da Prefeitura de 
São Paulo e casado com D.Ma

Tomaram parte nesta ho* 
menagem ao Papa uma 5 
mil pessoas. Jamais em Itu  
se viu uma manifestação 
ao Papa, como essa que se 
deu no dia 29 de Junho.

Revmo. Frei Damiáo 
Grumer

Na próxima teroa feira. 
5 de Julho na igreja de S. 
Francisco, haverá Missa ás 

|7 horas por alma do Rev*
mo. Fr. Damião Grumer, 

ria Bernarda Sampaio, João Pin' fallocido em S. Paulo.
to Sampaio, funccionario da Pre 
feitura de São Paulo e casado! 
com dona Berthohna Sampaio

Obituario
Junho—Dia 1 1 . 1 feto, f. de

Fernando Pinto Sampaio, funç- j Fortunato Candiani; Espedicto, f. 
cionario da Cia. de Navegação, d© Fráncisco Rodrigues, com 21 
Costeira, e casado com dona Maria ; mezes. ituano. Dia 1 2 , Oscar, f. 
Izabel Sampaio, e de Maria Lilia j de Joanna M, da Conceição, com] 
Sampaio Mendonça, casada co m ; 3  annos, ituano; João, f. de Pa 4 
osnr. Nestor Mondonça, guarda-1 trocinio Nascimento, com 41 dias 
livros da casa Martins Ferreirajituano. Dia 13, Elza, filha de 
& Cia., de São Paulo, e deixou Manoel Domingues de Araújo, 
os seguintes1 filhos-, Stas. Ida, Ber com 2 meses, ituana; Antonia

Maria Pedroso, com 23 annos, de 
Cabreuva, c&sada. Dia 14. João 
Moreira, com 44 annos, solteiro

nardina e Lilia Sampaio, Anto 
nio José, Custodio, e Nestor Saur 
paio Pereira. Na nossa Matriz-
será celebrada na próxima terça* de Indaiatuba. Dia 15, Maria 
feira, ás 7 horas uma missa de Gertrudes, com 75 annos, viuva 
setimo dia, por alma da finada.

Dae-lhes Senhor 0  eterno des­
canso,

Contracfode casamen­
to

O nosso estimado conter- 
janeo sr. Eugênio Giane- 
chíni teve a gentileza de 
noa participar o contracto

de Itaquaquecetuba*- Maria,f.a de 
Bento Sampaio, com 13 mezes, 
ituana; Angelina Maria de Jesui 
Nascimente, com 62 annos,vi uva, 
de Cabreuva. Dia 16 Durvalino 
f. de Ignacio Chrispim, com 3 
mezes, ituano; Benedicto, f.o de 
Luiz Rodrigues de Castro, com 
7 horas de vida- Dia 17; Zoraide 
f.a de José Antonio Rósa, com 8  
annos ituano. Dia 18, Honorato 
de Oliveira, com 23 anncs sol­de seu c-rtsarnento com a 

distincta senhorinha Alzi-jtei™. Theodoro Pacheco,
n  v-,™ 1 Mi*«o A no com 110 annos, viuvo Bahiano,ra Gonçalves Nina. A o s l ^  ^  José_ f >de Luk Rodri;

noivos auguramos mil te - g U6s> ituano; Orlando, f. de Au 
licidades. ítonio Geraldini, com 3 mezes, de

C A S A M E N T O Ytú; Magdalena, f.a José Benedi-
R e a l iz o u -s e  n o  d ia  30  de  cio de Sousa, com 20 mezes, itu 

J u n h o  p . p a ssa d o  o  e n la ce  an0- üia 20- AntOQÍO Bonifácio
matrimonial do sr. Leopol 
do Rodrigues Arruda com 
a senhorica prof. d. Maria 
Conceição Rodrigues A rru ­
da. À  cerion nia foi efectu- 
ada em Oratorio particular 
paranymphando no religio­
so pela noiva o sr. Dr.José 
de Paula 
e pelo noivo o 
Almeida Gomes. Em  segui1 
da foi servida aos convi­
dados uma muito deliciosa 
mesa de doces. Os neo ca­
sados no mesmo dia segui­
ram á Capital em viagem  
de núpcias.

Nossas felicitações.

de Camargo, com 90 annos de 
Cabreuva 1 feto, f. de Amadeu 
Ribeiro Paschoal; 1 feto, f. de 
Benedicto Silvestre Pinheiro. Dis 
21, Gabriel Fuzzo, com 53 anno, 
casado, italiano; Natalio Penatti. 
com 56 annos casado italiano.Dia 
1 feto f. de Vicente ^Vunes Se- 
ckler. Dia 24 FilisbinoRodrigues 
da Silva, com 35 anno9; Floren- 

Leite de Barros tino Mas.so.co» com 40 annos,ca- 
sr A lbertoísado italian0> Mavia do Carmo 

‘ Silveira Mendes, com 24 annos, 
ituana.

Creanças
Robustas
cheias de vida, que tanta 
promettem para o futuro, 
são uma verdadeira ale­
gria do lar doméstico.

Para elles não ha rachi- 
tismo, nem caras tristes, 
nem a tendenda que os 
torna atreitos a enfermi­
dades, com o conseqüente 
soffrimento, despezas e 
angustias para os paes.

Recorde-se que para 
elles a melhor garantia 
da sua saude é o freqüente 
emprego da

Emulsão 
âeSeott

do rico oleo de fígado de bacalhao

ANEMIA PALL1DEZ
Em toda parte vemos senhoras e moças com uma côr esver 

‘ deada, pallida e de faces maceradas• Muitas usam 0  vene­
no do CARMIN, que aos poucos vai oorroendo os tecidos e 
dilatando os poros» A causa dessa pallidez é uma profunda 
anemia, é 0 meio facil de ver suas faces rosadas e com a cor 
natural é usar 0  poderoso fortificante gerai 0

YANADIOL
Com 3 a 4 vidros uma senhora ou uma moça recupera a 
saude gasta, re adquire um sangue vigoroso e vermelho,tor- 
na-se mais formosa e jovem pela saude que voltou, o seu 
incommodo mensal será mais pontual que um relogio, cs 
aborrecimentos e nervosos desapparecerão e V. Excia.ficará 
jo 7 en em pouco tempo— NAS PHARMACIAS

Dacfcylographia
Executam-se serviços 

com perfeição e rapidez 
Preços modicos. 
jjua Pauia Souza,8.Ytú  

ju iz  Gonzaga Nardy

Icn S lfíB ía

M A N T E IG A  DOS RHTOS

Crianças fracas ou  r$ctt>tâ$i 
#  magras, anêmicas, palKctàs»  ̂
y «lymphaticas, etc.

Tocico lafâEtfi
( Sem álcool, conren> 
irado e vitaminosQ.fy

Poderoso reconstf* 
tuinte iodado e uüico 
no genero- fodo-fatfU 
co - glycero • arrüeno • 
phos ph oca lcio-tmcíeo 
vitaminoso.

Tóda criançü fraea 
ou pallida deve tOmat 
alguns vidros, effifltt 
c de optimo paladar

L A B O R A  T O P I O  N U T R O T H E R A ' 

P I C O  D R  R A U L  L E IT E  &  C  R IO

E m m m s m a è m m s z

O melhor preperado para matar ratos
E ’ de facil uso e de pcuco preço 

CADA LA TA  1$$500 
P H A R M A C IA  G E R IB E L L O

►tf
HO
*oU1
£
o
U

Cio
&
pd>

para servir de mensageiro 
Tratar a Rua do Commercio, 7 4

a casa dr 
Largo doV E N D E - S E

Bom Jesus N. 5. 
Para tratar na mesma

HOMENAGEM
AO PAPA

No dia 29, festa de São 
Pedro e São Paulo, os ca- 
tholicos de Y tú  renderam 
uma grande homenagem ao 
Summo Pontífice reinante 
Pio X I .

A ’s 18 horas da igreja 
da VO*. 3.0 de São Francis 
co sahiu um grande presti* 
to levando em triumpho 0 
retrato do Papa até La M a­
triz. Durante o trajecto to­
cou a corporação musical 
«José Victorio» e foram le­
vantados vivas ao Papa ao i 
nosso Arcebispo eto.eto. Na

OF F E R E C E -S E  uma moça 
com pratica de costura

para coser em 
milia. Tratar 
Matriz n. 9.

casa de 
a Rua

fa
da

Para tingir em casa
Com pouco dinheiro e com períeiçáo 

COLORANTE SOREL
A  mais afamada das tintas domesticas 

PH ARM ACIA GERIBELLO

O  s s~  OO
^  5* 3  oQ cl r“í _  O50 0  n  S  

SO ►tf o  t i=  g R C/a
m (í j  .
fcrl 5? O O  2

OU2

So£©
o

ROXO DA PERSIA
Para extinção de baratas. F acil de usar e in fa- 
liv e l.— Cada p acote]l$000.
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T A Y U Y N A
f R e m e - d id  V«£tffrTnario>

Ca-z engordar com facilidade 
em petreo tempo. Cavai ros,

8 U H R G S ,  b o t s , p o r c o s , c à e s  
c a b r i t o s , c a r n e i r o s , e t c .

, V e n d e - s e  n a s  P h a r m a c i a s '  1 155

P jO R  de cabeça, ouvidos, 
dentes, úterina, nevralgias, 

resfriados,, tgrippe. enxaque­
cas, etc. |

•ÜU-ARAIRIA
{ C o m p r i m i d o s  c o m

B A S E ’ DA  G U A R A N I N A  

D O  G U A R A N Á )

C u ra  o u  a lliv ia  .cm 
m in u to s  e é to n ico  
d o  c o r a ç ã o , a o  c o n ­
tra rio  d o s  s im ilares  
q u e  sã o  d e p re s s iv o s . 
—  V e n d e -s e  em  en- 
u e lo p p e à  o u  t u b o s v

L A B Ó R A T O R I O  N U T R O T H E R A - 
P 1 C O ..D R , R A U L  L E iT E  & C . - R IO

Casa á venda
VENDE-SE umá casa 
na rua de Santa Cruz 
num. 80.

Tratar no mesma rua 
num. 5 7

I g n a c i o  S i lv e i r a  B u e n o
Sua esposa, filhos, noras, genros e netos ainda 

profundamente consternados com a irreparável 
perda de seu saudoso esposo, pae sogro e avO 

Ignacio Silveira Bueno 
agradece a todas as pessoas que os acompanha- 
ram no seu doloroso transe e ao mesmo temp»» 
convida aos seus parentes e afhigos para as&s 
tir a missa de 7*° dia, que por sua alma será 
reeadu na Igreja do Carmu ás 7 horas, terça- 
feira, 5 de Julho. E por esse acto de religião 
desde já se confessam agradecidos.

Andreanna Daldon
Victorino Daldon e filhos convidam  

os parentes e amigos para assistirem as 
missas de T.odia que por alma da sem­

pre lembrada esposa o mãe, mandam rezar no 
dia 6 do corrente, ás 8 horas na igreja do Car­
mo e na Capella do Jacuhú. Desde ja  agradec* 
a todos.
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O Illustre medico f»r. 
À n t onio Miguel Pe sôa de 
Araújo, re* alente em Tim - 
bauba— Perue mbucu

rteclaia em a t­
estado datado 
de 15 de Abril 
de 1913. ^er o 
* lixir de N o ­

gueira” , do 
Pfiarm Chi a 
J o a o  cL Si 1 ^a 
Silveira, “ um 

dos melhores depurativo» 
do sanguo, principalmente 
nos casos de rheumatismo 
syphi:itico.

«

>i

C. P. Sampaio Nçtfo
a D V O G A D O  

^ u a  d o  C o m m a r c i o ;  n, 4 9  T e l . 1 8 9

Dacfcylographia
Executam-se serviços 

com perfeição e rapidez 
Preço9 modicos.
Rua Pauia Sòuzay8 .Y tú  

jjjlíz Gonzaga Nardy

A SEMANA C0HHSRC1AL
.P litA C IC A B A  

D.ístribue aos seus assi- 
gnantes em sorteio extraor­
dinário e todos os sabbados, 

prêmios no total de 
38:ooo$ooo 

ASSIGNAiURA ANNUALí 
10$000

Precisam-se agentes em todas 
as localidades.

CDirigir pedidos á cSeman 
ommercial» — Piracicaba.

ffffl* B8 H06ÜEK4 o
Enníacaâs m  

t a c c s s s i  m s

SepíatâS BiílS-
tiss:
ruropiaJaa 
Oarthrtih
BcubsA 
üoubct», 
Infi«afsa*8«i Oo 
CorrÍKHBW
JoTvorrhlM.

'-«ptiÚiKL

Mwcü r«íí

RacHíba».
Flor» hrttne*
Llocraa.
Fumara*.
i a m * * .
Cry*ta%
!- í.eun»av*m» «® 
v1«tbí>« d» pdK 
A?I.’ 9$6c» ífc>
Ossm no eeífc* ^
f u ra  « •  ««•
!. *t*jea*&nt® í n  ** * * 2
í  ío  oiscvss ePnattwam

'««te* fl

«UM «SUS## *  * * •

CASA DE MOVEIS
Natan Averbach Filhos

Avisam a todos, que se acabou o *empoJ deÀdão eEva tem 
po de se dormir no cbão e cobri: *se com folhas de arvorese 
pelles de animaes

Todos portanto,devem procurar r»s suas casas commercia 
onde encontrarão por pouco dinheiro Mobílias comple^aSjCam 
ieFcrro,Colchões,Roupasfeitas, Calçados, Chapéus, Tapetes,o 
IT U .nua do Commercio 74Tel. 12—  S A L T O  —  Ruy  
B rlforros Junior 19. Tel. 8 S. R O Q U E — Rua Rua 

Baibosa 69 Teleph (3 c lo 9  
Ve de6s e  Algodáo aos kiios

Fabrica de cochões R °mmcio 74

C-rzjj-------------

A D V O C A C iA
Br. Manoel Maria Bueno
Advoga 110 civil, commercial, redige es- 
cripturas de venda e ecompra dehypothecas, 
de parceria agrícola, de empreitadas e de 
outros contractos e encarrega de outros 

negocioc concernentes á advocacia

i Rua de Santa Rita 8 1  c  I YTU*

:
5
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ü
• W : •MM,f MtH MM1IM

Âs Emulsões  ̂
Imitações Similares
se separam, fermentam 
e enrançam, irritando 
assim a mucosa do estô­
mago. O  valor do Oleo 
de Figado de Bacalhau 
é bem conhecido nos 
caso9 de Anemia, Lym- 
phatismo, Rachitismo e 
Escrophula de creanças.

f f

1

A  Emulsão de Scott
de que se compõe este 
oleo, assimila-se com 
facilidade ao organismo. 
Há que precaver-se con­
tra o emprego dos outros 
oleos, por ser estes substi­
tutos damninhos. Peçam 
só a legitima Emulsão 
de Scott9 com o rotulo 

r do pescador com o ba­
calhau ás costas. ** 557

Gasa á venda
VENDE-SE uma casa 
na rua d© Santa Cruz 
num. 80.

Tratar no mesma rua 
num. 57

=  PARA O BANHO =  
EMBELLEZAR A PELLE  
BANHO DAS CRIANÇAS 
BARBA, QUEIMADURAS 

K QUAESQUER FERIDAS 

USEM SEMPRE

" k i s m i P "
(Sabã® íkjiiltfo) j ^3

«E*
Crianças fracas ou racfiiticas. 
^  magras, anêmicas, pallidâs* 

lymphaíicas, etc.

T o n ico  In ía n íi!
( Sem titccof, concen* 
irado e vitanunoso /,

P o d e r o s o  reconsti­
tui n te i o d a d o  e  t in íco  
n o  g e n e r o  - io d o -ta n i*  
co - g ly c e r o  - aTrheno • 
phospho-calcio-oucleo 
vitam ino.so .

T o d a  cr ia n ça  fra ca  
o u  p a llid a  d e v e  to m a r  
a lg u n s  v id r o s , e ífica z  
c d e  o p t im o  paladar.

L A B O R A T O R I O  N U T R O T H E R A - 

P .ÍC O  O R  R A U L  L E IT E  8» C  R IO
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